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			APRESENTAÇÃO

			João Ricardo Lebert Cozac

			No país do futebol, onde cada brasileiro tem seu time do coração e o jornalismo esportivo dedica a maior parte do seu tempo a perseguir a bola nos gramados, a Psicologia do Esporte (que vai muito além dos estádios) continua enfrentando obstáculos para se impor como ferramenta indispensável ao equilíbrio e desempenho dos atletas que atuam no gramado, nas pistas de corrida, nas piscinas, nas quadras, ou mesmo conduzindo cavalos ou bicicletas.

			Na esfera sociocultural, as demandas emocionais de nosso povo parecem não ter mais fim. O saudoso jornalista e dramaturgo, Nelson Rodrigues, descreveu – na década de 50 – a fragilidade da autoestima do povo brasileiro – o que denominou de “síndrome de vira-lata”. Esta lacuna afetiva é amplamente projetada no esporte e na avidez pelo surgimento de heróis que possam nos representar no cenário esportivo nacional e internacional. Basta um atleta se destacar nas competições mais importantes que a esperança de nosso povo pela criação de um herói é renovada. Do mesmo modo, a não concretização destas expectativas gera uma frustração sem precedentes.

			Nosso alvo, como profissionais da Psicologia do Esporte, é o de divulgar a necessidade e a importância da implantação desta ciência para beneficiar atletas de todas as modalidades. Velocidade e músculos fortes, dietas balanceadas, treinos e exercícios são parte da formação dos esportistas. Mas é importante lembrar que encarar com seriedade e comprometimento os aspectos emocionais e psicológicos dos esportistas e das equipes é fundamental para que se obtenha o equilíbrio necessário entre o ser humano e o ser atleta. Um não existe sem o outro. Se lesões físicas podem ser consideradas uma ameaça ao rendimento dos atletas, da mesma forma situações de stress, ansiedade (pré-competitiva ou não) e outros desbalanceamentos comprometem seu rendimento e estabilidade.

			Nesse livro estão reunidos artigos elaborados por um time de craques devotado a explorar, com empenho e profundidade, os diversos aspectos da psicologia esportiva. Tenho orgulho em dizer que a maioria deles é composta por ex-alunos meus que se dedicam com paixão ao aprimoramento da área da preparação esportiva. Cada um deles nos apresenta aqui sua valiosa contribuição com enfoques específicos, possibilitando ao leitor uma visão mais abrangente da Psicologia do Esporte e das ferramentas que ela disponibiliza para beneficiar a performance, dando aos atletas o necessário equilíbrio psicológico e emocional imprescindível ao seu rendimento.

			Na maioria dos países europeus, africanos e norte-americanos, a Psicologia do Esporte já se impôs e se tornou parte integrante da preparação dos esportistas. Convido agora o leitor a uma reflexão mais profunda sobre o tema, desejando que a leitura desse livro possa colaborar para um maior conhecimento da prática e necessidade da implantação desta ciência nos meios social, pedagógico e esportivo.

		

	
		
			APRESENTAÇÃO

			Ana Paula Pinho

			Quando um atleta entra em ação esportiva, há muito mais em jogo do que se pode ver. É como se colocasse em movimento uma complexa engrenagem, sem outra igual. Uma forma única de ver o mundo e de lidar com frustrações e conquistas, uma gama de emoções, pensamentos, traços de personalidade, medos, motivações…frutos de uma história. Cada atleta carrega uma bagagem que apenas ele pode conhecer em sua totalidade e olhe lá, pois é preciso investir constantemente na descoberta interna para alavancar seu desenvolvimento fora e dentro das quadras.

			Não basta ter habilidade no esporte, é preciso treinar muito. Engana-se quem pensa que o trabalho deve ficar alicerçado apenas na parte técnica ou na preparação física. É preciso muito mais, pois sabemos que, às vezes, o que define um jogo ou a excelência na performance esportiva é exatamente algo muito mais sutil e, ao mesmo tempo, complexo: o controle e ajuste desta engrenagem.

			Compreender suas emoções e como sua visão de mundo foi construída (pousada em sua história de vida), auxilia o atleta a assumir seu protagonismo na vida e no esporte. Afinal ninguém é dentro de quadra, diferente do que é fora.

			Neste cenário, a Psicologia do Esporte vem ganhando força e mais compreensão. Assim como o atleta precisa mergulhar no seu olhar do “interno” para ampliar o conhecimento de seu mecanismo, a ciência acrescenta um tijolinho a cada dia na sua construção, quebrando tabus e fazendo a diferença na vida dos atletas, das equipes e das instituições por onde passa.

			Deste modo, este livro reúne um time de autores para compartilhar com você, leitor, olhares, trabalhos e pesquisas em diferentes esportes. Esperamos que possam ser sementes, para que, no futuro, gere bons frutos na ampliação da ciência da Psicologia Esportiva. Desejamos a você, uma excelente leitura.

		

	
		
			PREFÁCIO

			Alicia Klein

			Talvez nenhum ano tenha registrado tanto o uso da palavra “psicológico” no esporte como 2023. Ao tomar conta da discussão no mundo do futebol, estupefato com a queda vertiginosa do Botafogo no Campeonato Brasileiro, o aspecto mental ganhou as redes.

			O que explica? Como melhorar? Adianta cuidar da cabeça de atletas tanto quanto de seu corpo?

			Quem vive o universo do esporte de dentro, seja como membro de comissão técnica, médica, de preparação física, atleta, mãe, pai, jornalista e tantas outras e outros, sabe o impacto que essa atividade causa em quem a pratica. A pressão é imensa. As vulnerabilidades e os riscos, também.

			Crianças começam a treinar cada vez mais cedo e com maior intensidade, diversas vezes sob pressão da família, sem qualquer garantia de que não serão arremessadas ao esquecimento na primeira lesão grave. Sob o guarda-chuva do sonho olímpico ou como única saída visível da pobreza, meninas e meninos são colocados em lugares que exigem uma maturidade inalcançável para sua idade.

			Exigimos cada vez mais e mais cedo de jovens que por vezes vivem longe dos pais, assistidos por pessoas que nem sempre têm formação em educação ou psicologia infantil. Já no profissional, atletas formam a base da pirâmide esportiva, em todos os sentidos. Alimentam, sustentam, compõem a maioria de um mercado que não existiria sem eles, mas que, ao mesmo tempo, ainda se importa pouco com o que se passa dentro deles. Com a sua realidade interna.

			Uma realidade que vira exemplo para milhões. Uma realidade que pode levar a consequências negativas para atletas e até o seu entorno. Os casos de violência, misoginia e homofobia no futebol ilustram isso com assustadora clareza.

			Daí o mérito do trabalho aqui organizado por Ana Paula Pinho e meu amigo João Ricardo Lebert Cozac. Ao destrinchar os impactos e recursos da psicologia esportiva, jogam luz sobre um assunto que deveríamos tratar com naturalidade. Só que não.

			Se o primeiro passo para resolver um problema é identificá-lo, o primeiro passo para acabar com tabus é falar sobre eles. É combater desinformação com fatos, estudos, resultados. É mostrar não apenas que importa, mas que funciona.

			O esporte é composto por pessoas, não máquinas. Pessoas diversas, multifacetadas, complexas e potentes. Pessoas que, não raro, dependem do esporte para sobreviver, figurativa ou literalmente.

			Cuidar delas, cuidar de nós, é uma responsabilidade social.

			O livro que você tem em mãos, cara leitora, caro leitor, representa um vultoso degrau na direção de um ambiente mais humano e saudável na extraordinária área em que tantos de nós escolhemos trabalhar.

			Aproveitem. Apliquem. Difundam. E se cuidem, sempre.

		

	
		
			PRÓLOGO

			AFINAL, QUEM É ESSE SUJEITO, O ATLETA?

			Marilia Coutinho

			Minha avó disse que quando entramos na casa dos outros, devemos entrar com muito cuidado, para não estragar nada, e nos comportar direitinho. Eu nunca esqueci.

			Aceitei muito honrada o convite do João Ricardo Cozac para prefaciar este livro e o faço com o cuidado prescrito pela minha avó, o de quem entra na casa do “outro”.

			Eu estou aqui num papel de interlocutora “três-em-um”: academicamente, minhas casas são a sociologia e a biologia. No exercício da minha identidade, o nicho principal é o de atleta de alto rendimento. Finalmente, eu sou paciente de um psicólogo esportivo, no caso, o João.

			Assim, limpo os pés no capacho do bom senso e da ponderação e entro na casa da psicologia esportiva trazendo uma cesta de considerações quanto à institucionalização do esporte e o reflexo delas nas características de seu sujeito, o atleta; uma garrafa de reflexões de uma observadora participante e um pote de experiências de consultório de uma paciente.

			Observando a linha do tempo da institucionalização e evolução temática da psicologia esportiva, não é nenhuma surpresa que ela acompanhe as transformações que seus objetos – o esporte, o atleta e o praticante de exercícios físicos – sofreram.

			“Esporte”, como o conhecemos hoje, é um fenômeno recente: data do século XIX. Esporte é o jogo institucionalizado. Mais especificamente, é o torneio institucionalizado. Se assumirmos “jogo” como a brincadeira organizada (codificada por regras) e o torneio como jogo competitivo (onde as regras levam a ganhadores ou um sistema hierárquico de ranqueamento*), o esporte é o torneio com um lugar social definido pelas relações de poder de quem o regulamenta. A diferença entre os torneios de bolinha de gude e de futebol é que o futebol é organizado por ligas, federações regionais, nacionais e internacionais.

			E antes, não existiam jogos e torneios? Evidente que sim. Os mais sérios, inclusive, eram os jogos de guerra. As artes marciais, hoje promovidas a esportes de combate e luta, são sistemas muito bem codificados e competitivos. Porém, antes de sua institucionalização, as manifestações “benignas” (onde o objetivo não era matar o oponente) eram um epifenômeno da arte da guerra que justificava os torneios. O mesmo se pode dizer dos Jogos Pan-Helênicos, que de semelhante às Olimpíadas têm somente a forma.

			Os marcos fundamentais nesta institucionalização foram o aparecimento dos primeiros organismos de governança desportiva. Um dos episódios mais precoces e estudados deste fenômeno foi a separação entre o futebol e o rúgbi, com a formação da Football Association (FA), em 1863 e da Rugby Football Union (RFU), em 1871 (Dunning et al. 2003, p. 47). O jogo e seus torneios eram praticados desde tempos muito antigos, com registros desde o século XIV. Em torno de 1750, em plena industrialização inglesa, eles foram incorporados às escolas ingleses. Neste novo contexto, foram disciplinados e codificados. A partir de 1840 houve um período conturbado de conflitos, os quais se manifestavam como discordâncias quanto a regras e execução, mas naturalmente refletiam a natureza de todo conflito institucional desportivo: luta pelo poder.

			A partir daí, federações, ligas, associações e uniões (“órgãos de governança”) apareceram em todos os esportes, em todos os níveis. Desde os âmbitos de menor escala regional, como cidades e municípios, até países, continentes e o mundo, os esportes passaram a ser organizados e governados por estas instituições.

			Desde a origem deste modelo institucional, o processo decisório sempre esteve nas mãos dos dirigentes e dos demais atores empoderados (governantes, empresários) com os quais estes negociassem. O papel do atleta era “animar” (dar movimento) o sistema, mas sempre estiveram alienados de si mesmos num sentido decisório: sua própria ação, sua razão de ser, não lhes pertencia.

			O segundo marco da institucionalização são os Jogos Olímpicos da Era Moderna. Os Jogos Olímpicos foram uma criação do Barão de Coubertin e seus parceiros. Eles imaginaram uma atividade internacional, recorrente a cada quatro anos, onde o orgulho nacional se manifestasse na forma de feitos esportivos. A grande motivação por trás desta iniciativa foi a humilhação Francesa na guerra franco-prussiana, em 1871. Desde sua primeira versão, em 1896, a característica marcante dos jogos olímpicos foi a rivalidade nacional, contida e regulada por uma burocracia cada vez mais complexa.

			O Comitê Olímpico Internacional opera através de duas estruturas de governança: os comitês olímpicos nacionais por país e as federações internacionais por esporte. O IOC tem o poder de aprovar qualquer modalidade esportiva como modalidade olímpica, entronizando, assim, uma federação internacional como sua representante oficial. A partir deste ato, a organização dos eventos competitivos passa a ser gerida por estas duas estruturas organizativas – federações e comitês olímpicos (Senn, 1999).

			Os interesses políticos e econômicos envolvidos nos jogos Olímpicos cresceram e se diversificaram. Se durante os anos da guerra fria o foco era a ação política, motivo de um investimento governamental brutal por parte das grandes potências, hoje o foco é a concorrência corporativa. De um jeito ou de outro, as Olimpíadas catalisam gigantesco investimento político e financeiro, concentrando um poder difícil de calcular nas mãos dos Comitês Olímpicos e Federações.

			Para o psicólogo esportivo, ignorar a dimensão das relações de poder na construção da identidade do atleta, bem como as reações emocionais e afetivas deste à sua prática, é perder uma proporção importante das variáveis do processo.

			Um fenômeno paralelo à institucionalização, com papel igualmente determinante sobre a identidade dos praticantes, foi a profissionalização. Dunleavy e colaboradores (1982) chamam a atenção para as várias interpretações sobre a “democratização” do esporte que se admite ter ocorrido com sua profissionalização. Segundo os autores, temos duas categorias de interpretações: a “crédula” e a “cética”. Eu chamaria de “ingênua” e “analítica”. A ingênua admite que, com a profissionalização, os esportes puderam ser praticados por uma massa de pessoas que não teria como se dedicar a eles sem o aporte financeiro. Os esportes teriam, então, saído da condição de uma prática aristocrática e se tornado “sem classe”. A visão analítica admite que inúmeros outros processos de exclusão e estratificação ocorreram.

			“Sem classe” certamente não é. Uma das consequências da profissionalização, sucesso comercial e de público de alguns esportes foi o total abandono da sua prática pela elite. O esporte e seus atletas passaram a ser identificados com as classes desfavorecidas, como é o caso do futebol (soccer).

			Como o sistema Olímpico contemplava apenas o esporte amador, a crescente profissionalização do esporte levou a estranhas categorias de esporte pseudoamador: é, mas não é. O atleta é amador, mas recebe uma remuneração que de fato é um salário, travestido de outro benefício, e vive para treinar e competir. Há também o oposto: o falso profissional. Criada pelo governo, essa categoria se baseia no policiamento, por parte do governo e das federações, sobre auxílios que o atleta porventura receba de alguma empresa em troca de imagem e publicidade para a mesma, ação qualificada como “profissionalizante” ainda que não passe de um pote de suplemento alimentar. Esta última aberração é legitimamente brasileira. A anterior, no entanto, é amplamente globalizada.

			A profissionalização de fato, com grandes investimentos em eventos esportivos, times e atletas, manteve e renovou o impulso ao desenvolvimento das ciências do esporte alavancadas nos anos 1950 e 1960 por conta de guerra fria. Se os laboratórios de biomecânica, fisiologia esportiva e também psicologia esportiva nasceram e cresceram movidos pela guerra olímpica, hoje são alimentados pela concorrência corporativa.

			Um alerta para todos que observam sociologicamente o esporte, no entanto, vale: o esporte está mudando. As organizações estão mudando, ainda que com resistência. Muitos esportes não olímpicos já são multifederativos. Destes, alguns têm federações com características corporativas: colocam-se apenas como órgãos de sancionamento de resultados competitivos e prestadoras de serviço em organização de competições. O atleta foi promovido a “cliente”. Essa relação é uma grande novidade econômica e social no esporte e não é plenamente compreendida.

			E o atleta?

			O atleta certamente mudou. É um sujeito em transição. Se antes o atleta era instrumento da disputa entre grandes potências e simbolizava o herói nacional, hoje seu lugar social não é mais consensual. O atleta olímpico vive uma crise de identidade, que emerge em tons dramáticos a cada quatro anos.

			As relações econômicas em torno do esporte também impuseram ao atleta uma mudança de atitude e postura. Antes, o atleta vivia plenamente o paradoxo do escravo: desempoderado, ele impunha a quem o possuía o ônus de gerenciá-lo. Assim, o governo, a universidade, o patrocinador ou quem quer que seja que fosse “dono” do atleta, tomava todas as decisões por ele, arcava com riscos, alimentava o atleta e gerenciava sua vida. Com a confusão, cada vez mais transparente, entre o amadorismo e profissionalismo, o que existe hoje é um complexo sistema de combinações entre as variáveis da condição amadora e profissional. Assim, teremos atletas “amadores” que gerenciam todas as suas ocupações remuneradas em função da performance esportiva, sem que em nenhuma delas ele seja pago especificamente para treinar e competir. Ele é, na prática, um atleta profissional. A diferença deste atleta profissional daquele antes empregado de um time, ainda que com salários milionários, relegado a uma posição passiva, é que o novo atleta multiprofissionalizado é obrigado a gerir-se a si mesmo.

			Os atletas estão ficando mais velhos. A longevidade competitiva aumentou nas últimas décadas. Não há estudos sobre este fenômeno. No entanto, parece intuitivo atribuir parte dele aos avanços na medicina esportiva, agora mais focada na saúde e qualidade de vida do atleta do que nos objetivos imediatos da vitória competitiva. Cada vez mais, é possível, tecnologicamente, aproximar os dois desejáveis objetivos.

			Assim, não temos mais uma legião de crianças manipuláveis e submissas entrando em quadras, saltando sobre traves ou subindo em plataformas. Temos adultos. Teoricamente, o adulto mentalmente apto não é tutelado. Só este item das características do “novo atleta” já é suficientemente conflitivo com a lógica do desempoderamento e manipulação do atleta, vigente no modelo de governança herdado do sistema olímpico, para gerar todo tipo de contradição.

			A maior longevidade competitiva pode ter alterado a estratificação social e cultural da população de atletas. Os jovens atletas advindos de segmentos econômica e culturalmente muito desfavorecidos tendem a eles retornar após esgotarem suas possibilidades competitivas – assim era antes, assim tende a ser. O atleta com recursos educacionais e cognitivos que permanece competitivo (talvez, não sabemos, em parte em função destes recursos), vive contradições muito diferentes. A perspectiva dele é a de transicionar entre fases distintas de sua relação com o esporte competitivo, sempre diante da necessidade de gerenciar sua vida profissional e equilibrá-la com todos os demais aspectos de sua existência: familiar, emocional, afetiva e espiritual.

			A relação do “novo” atleta maduro com o esporte é outra. Tendo permanecido (ou lutando para isso) economicamente viável sem abrir mão de sua identidade de atleta, ele expõe à sociedade, relações com seu fazer antes próprias apenas aos demais ofícios criativos: a arte e a ciência. É de uma obviedade caricatural que o artista e o cientista sejam obsessivos e workaholics. E o atleta maduro? Este, cujas vantagens cognitivas e emocionais lhe rendem uma outra relação com o esporte, além de vantagens competitivas sobre os mais jovens?

			As operações mentais destes atletas mais velhos e mais educados são diferentes. Seus conflitos emocionais e afetivos são outros. Sendo adulto, ele não é mais mantido pelos pais, nem pelo governo e dificilmente será funcionários de uma empresa. Sua relação com a família é outra, potencialmente cheia de conflitos (afinal, ele é um obsessivo, workaholic e criativo). Suas relações com o poder são potencialmente mais ansiogênicas do que as do adolescente da guerra fria. Há indícios mundo a fora de atletas se movimentando e se organizando para defender seus direitos contra os tomadores de decisão tradicionais.

			Resumindo, como “tipos ideais”, tínhamos um atleta “funcionário” e tutelado, hoje temos um empreendedor e autogerido. Para a psicologia esportiva, o atleta jovem de carreira curta e meteórica é um sujeito, o novo atleta de maior longevidade, adulto e se assenhorando de si mesmo é outro sujeito. Do ponto de vista demográfico, certamente não temos uma predominância de “novos atletas”, apresentados aqui como uma tendência. Por outro lado, temos cada vez menos “velhos atletas”.

			Ninguém mapeou esta mudança, que ocorreu de maneira silenciosa. O principal motivo, me parece, é que, apesar das transformações, o atleta continua sendo, em grande parte, alienado de sua prática, excluído do processo decisório. Não é tão surpreendente que sua identidade seja pouco ou nada reconhecida.

			Outra questão que complica mais ainda o quadro acima é o enorme contingente de pessoas que se representa como praticante de um esporte e, no entanto, está fora do enquadramento institucional dos organismos de governança desportiva. Andreff e Szymanski (2006) fizeram um levantamento na França com resultados interessantes: em 1950, 2 milhões de pessoas eram filiadas a federações, em 1960, 3 milhões; em 1983, 10 milhões e em 2005, 14 milhões. Um survey de 2000 mostrou que 36 milhões de pessoas entre 15-75 que praticavam algum tipo de esporte. Outro estudo mostrou que 54% da população francesa praticava algum tipo de esporte sem conexões com federação alguma (Andreff; Szymanski, 2006). Ou seja: há mais esporte fora do que dentro do contexto institucional tradicional.

			Quem são estes atletas? São atletas? Devemos respeitar sua autorrepresentação ou a resposta monopolista das federações, que exclui do fazer esportivo todo aquele que esteja fora de seu controle político? Do ponto de vista do psicólogo esportivo que se propõe a prestar um serviço de saúde mental para o atleta, isso importa?

			A psicologia esportiva tem uma história institucional que, até hoje, respondeu às demandas da prática de maneira semelhante às demais ciências do esporte. Começou a se movimentar e produzir os primeiros marcos intelectuais nos anos 1920 e 1930, ganhou impulso e institucionalização nos anos 1960 e se profissionalizou plenamente fora do mercado acadêmico nos anos 1980 e 1990. As principais organizações internacionais (International Society of Sport Psychology, North American Society for the Psychology of Sport and Physical Activity) foram formadas entre o final dos anos 1960 até a década de 1970. A agenda da psicologia esportiva era explorar os aspectos emocionais e cognitivos em operação no ato esportivo. O sujeito das investigações científicas e atuação da psicologia esportiva era o atleta desumanizado que a guerra fria apresentou a esta disciplina.

			Hoje o campo vive um período turbulento em que diversas tendências são discerníveis. Temos desde movimentos tecnicistas, de uma “área aplicada” com pacotes de protocolos estandardizados vendidos como soluções para times e indivíduos, propostas tradicionais, não muito diferentes do que foi a atuação durante os anos “de ouro” da guerra fria, até as tendências mais abrangentes que reconhecem a complexidade do indivíduo que se constitui como objeto da disciplina: o atleta.

			Mudando da terceira para a primeira pessoa, eu, a atleta, só me benefício plenamente do terceiro tipo de abordagem. É bem provável que as duas anteriores permaneçam e floresçam. No entanto, sem a abordagem abrangente, onde o assenhoramento de sua plenitude humana pelo atleta seja o foco da atuação do psicólogo esportivo, o “novo atleta” não é contemplado. Nem os milhões de indivíduos que se identificam com a prática esportiva e se comprometem com o exercício físico disciplinado fora dos parâmetros institucionais que o esporte organizado teve até agora.

			A minha experiência de consultório foi, ao mesmo tempo, identificar as variáveis atuando na minha performance, o que inclui desde o treino, a competição, o foco no dia a dia (e não apenas no evento competitivo ou no ato do treino), como monitorar meu sucesso em gerenciar uma vida humana de alguém cujo desejo, afetos e espiritualidade estão enraizadas no fazer esportivo. Na arte de levantar peso. E, enquanto arte, expressão plena do meu ser e tradução subjetiva e emocional da minha percepção de mundo.

			Qual a proporção de “novos atletas” um psicólogo esportivo vai encontrar em sua prática? Não sei – não há como estimar. Mas em todo atleta contemporâneo, há uma parcela de “novo atleta”.

			Essa esfinge agora repete para vocês: “decifra-me ou te devoro”.
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			CAPÍTULO 1

			PARALELOS QUE SE ENCONTRAM: a Psicologia do Esporte no auxílio ao vestibulando

			Fabiana Parra

			João Ricardo Lebert Cozac

			Introdução

			Comumente, trabalhos acadêmicos costumam ser escritos em linguagem impessoal, em sintonia com o princípio de que a ciência é mais importante que o cientista e de que o estudo é mais importante do que a voz por trás dele. Entretanto, peço licença para, neste ponto inicial do trabalho, não seguir à risca essas normas, valendo-me da visão bakhtiniana, de que os gêneros textuais são apenas “relativamente estáveis” (2011): estáveis, por serem, os próprios gêneros textuais, “frames” (Castilho, 2012), esquemas, molduras que permitem ao indivíduo ser adequado nas mais diferentes situações comunicativas; relativamente, porque os gêneros são entidades dinâmicas, que se modificam com o passar do tempo e com a necessidade pontual de adaptação a uma ou outra situação comunicacional.

			Nesta situação comunicacional específica, a escrita de uma monografia de final de curso sobre Psicologia do Esporte, vale apresentar a voz que está por trás do artigo, e os motivos que a levaram a escolher o jovem vestibulando como tema central de seus estudos.

			Daí meu pedido de licença: peço licença para, neste início de trabalho, colocar-me como voz ativa; peço licença, portanto, para escrever na primeira pessoa do singular, explicitando o eu por trás do nós.

			Formei-me em psicologia, pela Universidade de São Paulo, em 1995. Ao longo da graduação e mesmo após o término do curso, vagueei por diversas especialidades da psicologia – ao menos as diversas especialidades disponibilizadas a um estudante da área: Psicologia Clínica (com atendimentos em diferentes linhas), Psicologia Organizacional, Psicologia Escolar, Orientação Profissional, duas Pesquisas Científicas. Que pena que não me surgiu, à época, a opção da Psicologia do Esporte. Talvez eu não tivesse deixado de lado a Psicologia, buscando outra carreira que verdadeiramente me movesse: voltei à faculdade, formei-me em Letras, também pela USP. Não mais saí da sala de aula. Desde 1998 sou professora de português. Mais especificamente, sou professora de redação em um grande colégio da cidade de São Paulo. Mais especificamente ainda, sou professora de redação da 3as séries do Ensino Médio no Colégio Bandeirantes.

			Esse breve histórico foi necessário para indicar minha escolha por falar sobre jovens vestibulandos: meu dia a dia é permeado por essas pessoas cheias de ansiedade. Mais do que isso, em meu cotidiano, lido diretamente com essas pessoas que estão, em sua maior parte, em verdadeiro sofrimento mental, sofrimento advindo de um processo seletivo que faz jus ao nome: um processo que “seleciona” os “melhores” candidatos às vagas existentes nas faculdades do país.

			Como psicóloga e professora de Ensino Médio, encontrei na Psicologia do Esporte um caminho para auxiliar esses adolescentes em sofrimento. Afinal, eles e elas são jovens de “alta performance” na área acadêmica, de quem é exigido (e que, como veremos, jovens que exigem de si mesmos) nada menos do que o máximo. Se essa faceta da ciência pode ser – e é – aplicada a áreas diversas (Rubio, 2012) como empresas, por que não a aplicar na escola? Por que não a aplicar na sala de aula?

			Foi pensando assim que optei por empreender o presente trabalho, que une vários elementos de minha formação acadêmica pessoal, mas acima de tudo une áreas que pouco são colocadas em conexão, e que são, ou ao menos podem ser, afins. Em minhas buscas bibliográficas, encontrei essa conexão apenas na importância do esporte na escola (Rolim; Batista; Silva, 2017). Mas acredito que tal afinidade pode ser mais explorada, em prol de todos os grupos envolvidos.

			O “paralelo” que está anunciado no título principal do trabalho diz respeito a aproximações de três desses grupos:

			•O vestibulando e o atleta;

			•A família do vestibulando e a família do atleta;

			•O professor e o treinador.

			Esses são, aliás, os elementos que formam a tríade do presente trabalho. Cada subseção do primeiro capítulo de análises se debruçará sobre esses “paralelos”, tendo a Psicologia do Esporte como elemento que permite um novo olhar sobre a realidade do vestibulando brasileiro. Mais do que simples “paralelos”, intento estabelecer “encontros de paralelas”, aplicando conhecimentos advindos tanto da sala de aula com alunos vestibulandos, quanto da psicologia em geral e da Psicologia do Esporte em particular.

			Feitos os paralelos, o próximo passo, presente no segundo capítulo de análises, será indicar alguns caminhos que a Psicologia do Esporte pode dar a vestibulandos, pais e professores. Se as “paralelas se encontram”, uma área pode e deve auxiliar a outra.

			Tenho a plena noção de que um trabalho acadêmico não é suficiente para abarcar toda a complexidade desses paralelos e de cada um dos elementos, porém também tenho a plena noção de que este se trata de um primeiro passo – ou “um pontapé inicial”, para nos valermos de uma expressão esportiva – essencial rumo a estudos mais profundos acerca do tema.

			Os paralelos

			É bem verdade que, para muitos indivíduos, “ser atleta” é mais que inseparável de “ser humano”; o primeiro toma o lugar do segundo (Frascareli, 2008). As identidades se confluem no mesmo indivíduo, de modo que o ser humano fica apagado diante da existência do atleta. Do mesmo modo, para muitos jovens, em uma fase específica e sofrida de sua vida, “ser vestibulando” toma o lugar de sua essência. Contudo, neste trabalho, tomaremos por princípio, juntamente com Cozac (2013), que o indivíduo-atleta – e aqui, por extensão, o indivíduo-vestibulando – têm, em suas vidas, essas duas instâncias como centrais, porém distintas, e que merecem olhares atentos e individualizados: o ser humano e o ser atleta/vestibulando.

			O indivíduo-atleta, com esses dois âmbitos. O ser humano, com suas dúvidas, suas emoções, expectativas, sonhos, vivência (ou abdicação) de experiências essenciais ao seu crescimento psicológico, intelectual, social e emocional, conciliação com a profissão e demais atividades. O ser atleta, com o gerenciamento da concentração, com o controle da ansiedade pré-competitiva, com a motivação (ou a falta dela), com os modos de se lidar com a pressão por resultados, com metas, foco, atenção, patrocinadores, idealização de conquistas, empenho, dedicação, mídia.

			De modo semelhante, o indivíduo-vestibulando. O ser jovem com interesses amorosos, com a vontade de estar com seu grupo; com suas dúvidas, suas emoções, expectativas, sonhos, vivência (ou abdicação) de experiências essenciais ao seu crescimento psicológico, intelectual, social e emocional. O ser vestibulando, com desejo por ser aprovado no vestibular, com pressão de vários setores de sua vida para que isso ocorra, o mais rapidamente possível.

			Essa, chamemos assim, “dupla identidade” tanto do jovem atleta quanto do jovem vestibulando acompanha quem está próximo a ele: os pais deixam de ser pais para serem “pais de vestibulando” ou “pais de atleta”; os treinadores e professores, cada um a seu modo e tempo, deixam de ter sua função principal, essencial, e passam a exercer funções voltadas ao alcance do sucesso de seus “pupilos”.

			Como já mencionamos anteriormente, percebemos que esses três grupos – o vestibulando e o atleta; a família do vestibulando e a família do atleta; o professor e o treinador – trazem muito mais semelhanças entre si do que se percebe comumente.

			Façamos, pois, os paralelos entre essas personagens, tendo como base a Psicologia do Esporte.

			O vestibulando e o atleta

			Assim como grande parte dos atletas, o vestibulando é, acima de tudo, um jovem. No Brasil, como em outras partes do mundo, a média de idade das pessoas que buscam o ingresso em uma universidade é de 18 anos. O que se pode dizer de indivíduos nessa faixa etária é que eles e elas “amam, estudam, brigam, trabalham” (Calligaris, 2000, p. 8). Afinal, na contemporaneidade, a vivência de um jovem, de um adolescente, pode ser adjetivada como conturbada. E para compreendermos tal conturbação, o psicanalista Contardo Calligaris vale-se de uma metáfora:

			Imagine que, por algum acidente, você seja transportado, de uma hora para outra, a uma sociedade totalmente diferente. [...] será necessário, imaginemos, 12 anos para que vocês [as pessoas envolvidas no acidente] se entrosem com os usos e costumes de sua nova tribo – desde a linguagem até o entendimento dos valores da sociedade em que aparentemente vocês viverão o resto dos dias.

			Os 12 anos passaram. Você agora fala correntemente a língua, conhece as leis e regras de sua nova tribo, na verdade se sente um deles [...].

			Você está muito satisfeito com isso [o domínio das características da nova sociedade onde vive]. Nessa altura, os anciões da tribo lhe comunicam o seguinte: talvez você tenha tamanho e perícia suficientes [...], mas é melhor esperar mais dez anos antes de vir fazer propriamente parte da tribo (Calligaris, 2000, p. 12-13).

			Segundo tal metáfora, a pessoa, por 12 anos – a infância –, aprendeu as regras sociais, as habilidades motoras, a língua de uma sociedade. Após esse longo período, ela se sente partícipe do grupo, digna de confiança, plena em suas capacidades; porém, esse sentimento de pertencimento não é corroborado pela sociedade em seu todo: ainda há mais um longo período – a adolescência – até que o indivíduo seja considerado parte efetiva, plenamente capaz – um adulto – naquele grupo social.

			O resultado desse descompasso entre impressão individual e não aceitação social pode ser “um leque variado de sentimentos: raiva, ojeriza, desprezo e enfim a rebeldia” (Calligaris, 2000, p. 14). Calligaris completa: ainda seria resultado de tal descompasso a busca do indivíduo por estar próximo dos colegas do acidente de avião, que estariam lidando com a mesma rejeição social. Afinal, nesse pequeno grupo de enjeitados sociais, o indivíduo se vê e é visto como capaz, completo.

			Assim ocorre com grande parte dos jovens vestibulandos. Já com 18 anos, estão apenas na metade da “moratória” (denominação dada por Erik Erikson [1987] ao período de espera pela plena aceitação social). Já há tempos se sentem prontos para a vida adulta, uma vez que não se sentem – e nem são – crianças; de fato, já há tempos têm algumas regalias sociais como sair desacompanhados, uma vez que não se sentem – e nem são – crianças; entretanto também já há tempos carregam o peso de não terem toda a liberdade e a confiança a que visam, uma vez que não são vistos – e nem são – adultos completos.

			Podemos acrescentar à metáfora de Calligaris outros elementos, igualmente importantes, nesse descompasso entre indivíduo e sociedade. O corpo jovem não é mais de uma criança, não apenas no tamanho, mas em sua complexidade, incluindo os hormônios e o desejo sexual por eles influenciado. Esse corpo jovem é visto e bem-visto, desejado, por outros jovens, e admirado (e desejado, porém esse assunto não cabe ser tratado neste estudo) até por adultos. Por outro lado, paradoxalmente, essa potência não se reverte em liberdade sexual e de reprodução, ao menos não nos grupos sociais que intentamos estudar. O resultado desse descompasso é novamente, em grande parte dos jovens, a raiva, a ojeriza, o desprezo, a rebeldia, a busca por apoios nos pares.

			Cabe, aqui, um aparte, a respeito dos grupos sociais que pretendemos estudar. Temos plena noção de que nossa análise, assim como ocorre em qualquer estudo acadêmico, é um recorte, não mais do que isso. Porém justamente o fato de ser um recorte traz consigo uma importância e um olhar que agregam valor ao todo. A própria escolha por trazermos o psicanalista e escritor Contardo Calligaris para ilustrar nosso raciocínio já indica esse recorte. Com Calligaris, com Margaret Mead (1928), com Albert Cohen (1955), entendemos que a adolescência não é apenas parte da natureza humana; é, antes, uma construção cultural. Não é em todas as sociedades que esse fenômeno ocorre; é em nossa cultura que o adolescente vive em contraponto à vida adulta; é em nossa cultura que o jovem não vê a si do mesmo modo como o adulto o vê. É em nossa cultura, enfim, que o adolescente é sinônimo de rebeldia, de contradição, de conflito. Mais: a modernidade tal qual a vivemos hoje tem aprofundado a rebeldia, a contradição, o conflito, a crise. Se os próprios adultos da contemporaneidade têm de se adaptar à rapidez das mudanças, torna-se muito difícil o estabelecimento e a transmissão de tradições de pais para filhos adolescentes (Erikson, 1987). A esses jovens faltam referências estáveis.

			Feito o aparte, retomemos a metáfora e sigamos com ela. Na cultura em que os jovens por nós estudados vivem, estes encontram o conflito, e encontram-se em crise. Afinal, estamos diante de

			[...] um sujeito capaz, instruído e treinado por mil caminhos – pela escola, pelos pais, pela mídia – para adotar os ideais da comunidade. Ele se torna um adolescente quando, apesar de seu corpo e seu espírito estarem prontos para a competição, não é reconhecido como adulto. Aprende que, por volta de mais dez anos, ficará sob a tutela dos adultos, preparando-se para o sexo, o amor e o trabalho, sem produzir, ganhar ou amar; ou então produzindo, ganhando e amando, só que marginalmente (Calligaris, 2000, p. 15-16, grifos nossos).

			E essa marginalização define nosso jovem. Pois passemos da metáfora à comparação. Nosso jovem vestibulando tem em comum com o jovem atleta muito mais do que a juventude. Vejamos.

			Do latim Vestibulum, “vestibular” tem o sentido de “entrada” (Samara, 2006). Originalmente, essa prova era denominada, no Brasil, “exame vestibular”, ou seja, literalmente, “exame de entrada”, tendo seu nome simplificado para apenas vestibular ao longo do tempo. De fato, o vestibular tem como função ser um exame que determina a entrada, a seleção de novos estudantes para universidades, tanto públicas quanto privadas. O vocábulo guarda ainda referência a outra palavra:

			“Vestíbulo” tem nos espaços arquitetônicos os seus significados de maior uso: pode-se referir ao espaço entre a porta principal e a escadaria interior, à entrada de um edifício, ao espaço que antecede a entrada deste edifício, ou mesmo à porta principal. Em suma, o vestibular é condição para o ingresso em algo superior: o princípio de uma “escada” social, justamente o que o ensino universitário representa no Brasil (Samara, 2006, p. 25).

			É significativo o número de pessoas, no Brasil, que visam (e a quem é permitido visar) à ascensão por esse meio. Uma vez que há um número de candidatos consideravelmente maior que o número de vagas oferecidas pelas instituições de Ensino Superior, estas realizam o exame, que tem como critério de avaliação a aferição dos conhecimentos adquiridos pelos alunos ao longo dos Ensinos Fundamental e Médio, nas diversas disciplinas.

			Apenas a título de ilustração da distância entre números de vagas nas universidades e de candidatos: nos vestibulares de 2023 das três maiores instituições universitárias públicas do estado de São Paulo, essa relação era de 104.042 candidatos para 8.230 vagas, na Fuvest (Fuvest, 2023, 2023); 67.657 candidatos para 7.680 vagas, na Unesp (Universidade, 2023); 61.627 candidatos para 2.540 vagas, na Unicamp (Vestibular, 2023).

			Esses números dão conta de uma competição entre os vestibulandos que nos permite aproximá-los dos atletas. Aliás, permite-nos até mesmo fazer uma aproximação entre os vestibulandos e os atletas de alta performance, uma vez que esses vestibulandos não são meros estudantes; são estudantes de quem se exige um ótimo desempenho. Vale inclusive salientar que, dependendo da carreira escolhida pelo jovem, a proporção da concorrência cresce sensivelmente. Para Medicina, na Universidade de São Paulo, por exemplo, a proporção entre candidatos e vaga, em 2023, foi de 14.401 para 122; para Direito, de 8.195 para 391; para Psicologia (carreira que tem tido maior procura nos últimos anos), a proporção foi de 4.711 para 77. Uma vaga em uma universidade pública é, por assim dizer, o equivalente a uma medalha de ouro... nas Olimpíadas.

			Essa acirrada competição tem levado jovens cada vez mais cedo a preocuparem-se com o vestibular, no Brasil. Aos 13, 14 anos, já se veem estudantes preparando-se para a fase dos vestibulares. Sobre esses adolescentes recaem expectativas de que eles alcancem metas muito altas: não basta ser aprovado em uma universidade – deve-se ser aprovado em uma boa universidade; deve-se ser aprovado em uma universidade de renome; deve-se ser aprovado já na primeira tentativa. Metas altíssimas, que têm como resultado a pressão do próprio estudante sobre si mesmo. A essa pressão interna, assoma-se a pressão externa – de pais, família, escola – de tal modo que esse jovem pode interpretar como pressão até mesmo um “simples” elogio.

			As aspas não são aleatórias. Para um indivíduo que se vê diante de tantas demandas, diante de expectativas de performance tão elevadas, nada é tão simples. Tem-se medo do fracasso, assim como se tem medo do sucesso (Cozac, 2004). Sabe-se da importância do sacrifício em nome de um resultado, mas isso não elimina a vontade de se estar com amigos. Entende-se que o momento é de se ter “foco” em um objetivo, porém também se está na idade de namorar, ficar, flertar. É o descompasso tão bem representado na metáfora de Calligaris.

			Voltemo-nos à situação do jovem atleta.

			Esse jovem também se sente pressionado a alcançar ótimas performances, e não se pode negar: essa pressão pode ser positiva. Basta lembrar da frase de Billie Jean King, grafada nas paredes do túnel do Arthur Ashe Stadium: “A pressão é um privilégio”. De fato, o é. O estudante brasileiro que aos 18 anos pode dedicar-se inteiramente aos estudos, que pode ter um sonho de tornar-se universitário, é um privilegiado, diante de tantos outros que não têm essa mesma chance. De modo análogo, é um privilégio estar na quadra central de um Grand Slam, tendo sobre si os olhares do mundo inteiro, e ser cotado como o jogador favorito à vitória.

			Entretanto, segundo Cozac (2004, p. 132), “há níveis de ativação e ansiedade saudáveis e produtivos para cada atleta e equipe”. De um lado, a baixa ativação leva à sensação de cansaço mental e físico, com queixas clínicas de falta de energia; leva à baixa autoestima, com falas como “Penso em desistir de tudo” ou “Sinto que não nasci para isso” (Cozac, 2023). O outro lado da moeda é igualmente danoso ao atleta: a alta ativação leva-o a ficar extremamente ansioso, com dificuldade de concentração; leva-o a ter sintomas como insônia pré-competição; leva-o a ser apenas um “leão de treino”.

			O atleta com energia de ativação desequilibrada pode chegar até mesmo ao burnout. A síndrome de burnout foi definida por Freudenberger (1974) e, de acordo com Smith (1986), o burnout ocorre devido ao estresse ocasionado por fatores tanto pessoais como motivacionais. O que antes era desejado e agradável passa, devido a tais diversos fatores, a ser desencadeador de exaustão, de exaurimento extremo de energia (Bicalho; Cunha, 2018). Hoje, entende-se que o burnout, que literalmente significa “queimar para fora” ou “ser consumido pelo fogo”, indica o colapso resultante do excesso de trabalho, estando ligado ao âmbito profissional do indivíduo.

			Já falamos desses sintomas no jovem vestibulando, falemos do (jovem) atleta. Como já afirmamos anteriormente neste trabalho, esse jovem esportista tem ciência da importância do sacrifício em nome de um resultado, mas isso não elimina a vontade de se estar com amigos. Assim como o jovem vestibulando, o jovem atleta entende que o momento é de se ter “foco” em um objetivo, porém ele está na idade de namorar, ficar, flertar. E, diante das muitas e profundas demandas sobre sua performance, ele teme o fracasso, assim como teme o sucesso (Cozac, 2004).

			A Psiconeuroimunologia (Bicalho; Cunha, 2018) nos dá caminhos para compreendermos esse colapso mental que advém da pressão externa e da autopressão extrema. O ser humano é dotado de sistemas que lhe permitem defender-se do perigo: nossos ancestrais pré-históricos dependiam vitalmente de uma reação automática que lhes desse uma ação imediata, fosse essa ação de ataque, fosse de fuga. Trata-se do sistema simpático:

			Quando alguma forma de perigo é percebida ou antecipada, o cérebro envia mensagens ao sistema nervoso autônomo. Este sistema possui duas subseções ou ramos: o sistema nervoso simpático e o sistema nervoso parassimpático. [...] colocado de uma forma mais simples, o sistema nervoso simpático é o sistema da reação de luta-e-fuga que libera energia e coloca o corpo para a ação; enquanto que o parassimpático é o sistema de restauração que traz o corpo a seu estado normal.

			Um aspecto importante é que o sistema nervoso simpático tende muito a ser um sistema “tudo-ou-nada”. [...] em outras palavras: ou todos os sintomas são experimentados ou nenhum deles o é (Barlow, 1999 apud Compreendendo, 2023).

			Esse Sistema-e-Contra-Sistema, não se pode negar, é muito hábil para nos defender de perigos ancestrais. Entretanto, o “tudo ou nada” não é tão benéfico ao ser humano contemporâneo, com realidade muito distante daquela de nossos antepassados. No caso do atleta, se este reconhece internamente uma competição importante como um “perigo extremo”, haveria a ativação do sistema simpático, e a consequente reação de luta e fuga; ou, em outra possibilidade, levaria à contrarreação do sistema parassimpático, causando o oposto da luta e fuga. Em ambos os casos, o atleta não se encontra totalmente entregue à sua atividade; tem-se, em seu lugar, um indivíduo ansioso, desconcentrado ou até mesmo “travado”.

			Retornemos, mais uma última vez neste subcapítulo, aos nossos jovens vestibulandos.

			Se os atletas, diante do “perigo”, têm falas e pensamentos como “Penso em desistir de tudo” ou “Sinto que não nasci para isso”, os vestibulandos trazem afirmações como “[Alguém] Começa a falar de vestibular, eu já fico com vontade de chorar” (L. D., 17 anos, em conversa com a professora). Note-se: não se trata sequer de ansiedade extrema no dia da prova; trata-se do “simples” – novamente, as aspas são propositais – ato de se abordar o assunto.

			Enfim, estudante de alta performance e atleta de alta performance aproximam-se em suas inseguranças, necessidades, desafios. Aproximam-se num possível sofrimento mental profundo, e aproximam-se na possibilidade de, paradoxalmente, serem impossibilitados de alcançar suas metas e conquistas.

			A família do vestibulando e a família do atleta

			Iniciamos este novo subcapítulo fazendo um anúncio: esta parte de nossa análise (assim como a próxima) será mais sucinta do que o subcapítulo dedicado ao paralelo vestibulando/atleta. Sem dúvida, é importante analisar-se o elemento “família”, seja do vestibulando, seja do atleta, para se garantir a completude do estudo, no entanto deixemos essa análise profunda para futuras pesquisas. Já falamos sobre escolhas; e as poucas páginas de um artigo acadêmico exigem que elas sejam feitas: optamos por dar maior luz à personagem central de nossos estudos – o vestibulando.

			Iniciemos o paralelo família do vestibulando/família do atleta, com a fala de um estudante real, da 3a série do Ensino Médio: “Eu fui mal na sua prova porque eu estava doente; minha mãe falou que eu precisava ser forte” (R. B., 18 anos, em conversa com a professora). Essa afirmação é bastante reveladora: podemos depreender que a mãe desse estudante não lhe deu espaço para o repouso; nem mesmo este não estando em estado perfeito de saúde. Faltar à prova seria sinal de “fraqueza” – e não há espaço para “fraqueza”, especialmente em ano de vestibular.

			Seria interessante conversar com essa mãe, para tentar compreender sua noção de “força”, e por que faltar a uma prova seria sinal de fraqueza. Por ora, fiquemos apenas com o impacto dessa fala da mãe sobre seu filho estudante. De nada adiantou ele ser “forte”; ele “foi mal” na prova. Ademais, ficou implícito o quanto esse aluno não tem muito espaço para negociações com sua mãe. No mínimo, podemos inferir o quanto, ao ter definido pela mãe o que ele poderia ou não fazer, esse aluno deixa de assumir a responsabilidade sobre seu rendimento escolar: ele teve nota baixa na prova por efeito de uma decisão dela, não dele.

			Esse é apenas um caso isolado, porém que representa o que ocorre com muitos dos vestibulandos. Devido até à idade desses estudantes, as famílias têm grande espaço de decisão, assim como grande impacto em suas vidas. Estudos mostram que, dentre os fatores de pressão sobre os estudantes, as famílias estão dentre as principais (Bock; Furtado; Teixeira, 2019), desde situações cotidianas como a relatada pelo estudante R.B. até a escolha da profissão a ser seguida.

			Por outro lado, é muito comum que as famílias deleguem responsabilidades à escola e aos professores (elemento a ser abordado no próximo subcapítulo) que seriam de sua alçada, na educação dos adolescentes. Claro que a postura dos professores é modelo para os estudantes, sendo que sua postura diante das situações intraclasse ensina por vezes muito mais do que o conteúdo que está na lousa ou nos livros. O pensamento crítico também é e deve ser incentivado, na escola, assim como a empatia, o respeito, o convívio com o diferente. Porém muitas famílias delegam muito mais que isso à escola, deixando a cargo dos professores o espaço de escuta e transmissão de valores éticos e morais. Paradoxalmente, algumas famílias buscam controlar o conteúdo a ser transmitido e as posturas e ações que, a seu ver, caberiam ao professor.

			Sabemos que muitos pais e mães de jovens atletas adotam essas posturas, talvez de modo mais evidente do que ocorre no âmbito escolar. São famosos os casos de familiares de esportistas que se tornam seus treinadores: Venus e Serena Williams e seu pai; Rafael Nadal e seu tio; Maria Sharapova e seu pai; Jelena Dokic e seu pai. Dentre esses exemplos (todos propositalmente do tênis, para permitir a justiça na comparação, mas também por serem comuns, já que se trata de um esporte individual), temos casos dos mais “saudáveis” até os mais explicitamente agressivos, como de Jelena Dokic (Dokic; Halloran, 2017). A “saúde” das relações reside, dentre outros fatores, na capacidade de se separarem os papéis de pai e treinador, o que, sabemos, não é uma tarefa fácil. Afinal, em que momento sai de campo o pai e entra o treinador? Há um momento em que o atleta tem a liberdade para o descontrole, para a expressão de raiva e frustração? O sucesso e a fama do atleta permitem ao pai ter liberdade para agir como um pai comum? Sem dúvida, a confusão entre papéis deixa rastros em cada um dos envolvidos.

			Em uma aproximação ainda mais direta com a situação vivida por vestibulandos, há os “pais de atletas” que não assumem de direito o papel de treinadores, mas interferem de fato nos treinos e decisões do treinador. O comentarista e ex-tenista Fernando Meligeni (2016, p. 278), o “Fino”, faz uma provocação: “[...] você imagina um pai invadindo um hospital para orientar o médico sobre como ele deve tratar os pacientes?”. Realmente, é difícil imaginar essa situação no âmbito da medicina, mas não se pode dizer o mesmo com relação ao esporte – e hoje, com muita frequência, com relação à escola. Projeta-se no filho a possibilidade de sucesso profissional e financeiro que muitas vezes os pais não tiveram, e essa projeção produz uma enorme pressão sobre o jovem. É válido lembrar que a expectativa sobre o filho pode começar desde a mais tenra idade. Em atletas, especialmente, a projeção de pais sobre o talento do filho é conhecida, e sua expectativa sobre o sucesso sobretudo financeiro deste, é patente. E o resultado, nada positivo. Novamente, uma análise de Fernando Meligeni:

			Perdemos [...] numerosos talentos por causa de uma má dosagem de pressão dos pais nas fases iniciais de formação do esportista. Será que aos 10, 11 ou 12 anos a molecada precisa mesmo ter a obrigação de vencer campeonatos, jogar bem todos os jogos, não cometer erros e ser um grande tenista? (Meligeni, 2016, p. 268).

			Antes de entrarmos efetivamente no paralelo treinador/professor, retomemos a metáfora feita por Contardo Calligaris. Já mencionamos o que ocorre ao adolescente, diante do paradoxo entre sentir-se partícipe da sociedade e não ser visto como tal, por ela. Com relação aos adultos, Calligaris (2000, p. 9) afirma: “Objeto de inveja e de medo, ela dá forma aos sonhos de liberdade ou de evasão dos adultos e, ao mesmo tempo, a seus pesadelos de violência e desordem”. A perplexidade diante do “novo filho”, com novas demandas e novas atitudes, é patente. Seja inveja, seja medo, como analisou Calligaris, o fato é que não é tarefa simples à família lidar com esse adolescente, e o resultado disso pode ser a pressão sobre o jovem – até mesmo num processo egoico de projeção sobre o seu “sucessor” – ou a pressão sobre quem está “cuidando do progresso” desse filho: o professor ou o treinador.

			O professor e o treinador

			Como já apontado no presente trabalho, é bastante comum a ingerência de familiares na tarefa do treinador, no caso dos atletas, e do professor, no caso dos vestibulandos. Desde o amálgama de funções, em que o familiar do esportista assume o papel de treinador, até o extremo oposto, em que a família do estudante delega à escola funções educativas que seriam suas, passando por interferência no conteúdo e postura do professor em sala de aula e do treinador nas quadras e campos, o que se observa com significativa frequência é a falta de noção exata da separação entre treinador/professor e família, e, como consequência, a pressão sofrida sobre aqueles, por esta. Há estudos que tratam dos efeitos dessa cobrança sobre treinadores, como o já mencionado burnout (Bicalho; Cunha, 2018).

			Uma vez que nossa personagem principal é o adolescente, centraremos nossa análise na postura do treinador (em sua relação com o jovem atleta), em paralelo com a postura do professor (em sua relação com o jovem estudante).

			Comecemos este terceiro paralelo com a situação do treinador de jovens esportistas. É importante pontuar que o treinador é, ele também, um fator de pressão sobre o atleta. O fato de o treinador ser cobrado pelas famílias de seus “pupilos” para conquistar resultados, aliado a um imaginário equivocado sobre as funções do esporte, leva muitas vezes a que o próprio treinador assuma esse papel de “formador de campeões”. É importante que se diga que a busca por vitórias é importante, especialmente no esporte de alto rendimento. A postura de “entrar para ganhar” faz parte de treinamentos voltados a atletas que miram o sucesso. Contudo, da mesma forma faz parte do trabalho do treinador preparar o seu atleta para a derrota. O fracasso faz parte do sucesso. Grandes campeões mostraram a importância da derrota, no processo de suas conquistas. Michael Jordan afirmou que “Para aprender a ter sucesso, é preciso primeiro aprender a fracassar” (Amaral, 2018). Diego Hypólito afirmou, em sua vitória nas Olimpíadas do Rio de Janeiro: “Eu tive uma Olimpíada em que caí de bunda. Outra em que, literalmente, eu caí de cara. E na terceira Olimpíada, eu caí de pé” (Mendes, 2016). Esses dois atletas campeões mostram a importância da derrota, no processo da formação de vencedores. A motivação positiva não deve, assim, ignorar a existência de quedas. Pelo contrário, a motivação deve existir especialmente nesses momentos, que seguramente ocorrerão na vida de um esportista.

			Assim, cabe ao treinador preparar o seu atleta para essas quedas. Para a realidade de que a queda faz parte do processo de preparação. Dentro em pouco, falaremos a respeito dos muitos treinadores que não têm essa postura, mas, antes, falemos daqueles que a têm.

			Essa maneira de se lidar ativamente com a derrota é observada no ensino do judô. Tomado não só como esporte, mas também como modo de agir diante das situações, o judô tem no treinador alguém que “mostra o caminho correto”:

			[...] o judoca mostra-se mediante suas ações corporais nas identificações e escolhas de movimentos, este “saber ser e fazer”, a partir dos esclarecimentos fornecidos pelo sensei (professor) recebe o nome de “dô”, o caminho. O caminho que permite perceber-se como ser integrante e responsável por um grupo de indivíduos. Caminho este que não se deve perder de vista no cotidiano [...]. Para trilhar esse caminho correto (ή ὁδός – em grego; [image: ], dō, em japonês) o praticante deve investigar, planejar e corrigir a sua forma de ser e estar nesse caminho, ação essa denominada de método (ή μέθοδος) (Ferreira, 2022).

			O treinador é o sensei. Literalmente, o professor. Aquele que ensina.

			A judoca Mayra Aguiar, em sua conquista do bronze nas Olimpíadas de 2016, afirmou que “[cair] é a primeira coisa que a gente aprende. Primeiro cai, depois aprende a jogar” (Alves, 2016). Esse ensinamento principal já existente no judô, como esporte e como filosofia, ajudou-a a vencer a última luta, menos de meia hora após sua derrota na semifinal: “[eu] Disse para mim mesma que ia transformar aquilo em uma coisa positiva” (Alves, 2016).

			Certamente não é à toa que o judô brasileiro já obteve tantas conquistas. Visar à vitória, elemento essencial no trabalho com atletas de alta performance, pode e deve fazer parte do treinamento do atleta, porém sem negar que o processo conta com a derrota, conta com a queda.

			O que se observa, no entanto, é que muitos treinadores demonstram não ter essa dimensão, de modo que lidam com seus atletas voltando-se apenas à busca pela vitória. Treina-se apenas mencionando a conquista de grandes metas e, muitas vezes, fala-se do sucesso como sendo sinônimo de felicidade e realização. Pensa-se no fim último, sem se mencionarem os muitos percalços que existirão antes – e também certamente depois – de medalhas, troféus, pódios.

			Se faz parte do trabalho de um treinador consciente lidar com a derrota como parte do processo, igualmente importante é formar um atleta que tenha humildade para aceitar a derrota, com tudo o que essa humildade possa representar. É sinal de humildade assumir que o adversário foi melhor e mereceu a vitória. O aperto de mãos entre atletas ao final de uma partida de tênis e os discursos dos tenistas vice-campeões reconhecendo a vitória do oponente são representativos dessa humildade – postura muito mais condizente com o “espírito esportivo” do que, como se observa especialmente no futebol, entre os atletas e, ampliando-se a análise, os seus torcedores: culpar os juízes, insultar os jogadores oponentes, agredir os torcedores adversários são práticas comuns e assustadoramente cada vez mais graves no âmbito do futebol, esporte mais admirado pelos brasileiros e, por isso, mais efetivo nos (maus) exemplos a torcedores e atletas de outras modalidades.

			Também é sinal de humildade não considerar que a vitória está garantida. Diego Hypólito, na mesma ocasião já mencionada da conquista da medalha nos Jogos Olímpicos do Rio, lembrou que sua primeira grande derrota veio devido à soberba: em 2008, nas Olimpíadas de Pequim, recém-saído da medalha de ouro no mundial, ele “se achava invencível” (Mendes, 2016). Cabe ao treinador lembrar seus atletas dessa postura cuidadosa, com relação à garantia de vitória: não há campeonato assegurado.

			Um último elemento que merece destaque, na análise da postura dos treinadores, em relação a seus atletas, é a precocidade com que se exigem resultados. O esporte é essencial na formação do ser humano. Para além dos benefícios relacionados à saúde física, o esporte ensina a se buscar a excelência, a respeitar o adversário, a aceitar a derrota, a lidar saudavelmente com a vitória. Por isso, o esporte deve fazer parte da formação do indivíduo desde sua mais tenra infância. Essa importância, porém, não deveria levar à pressão dos treinadores sobre as crianças. As aulas não deveriam ser voltadas à competição – especialmente à busca por vitória – tão precocemente. Voltamos, então, à pressão exercida sobre os treinadores, por pais de atletas: no Brasil, especialmente, no futebol, buscam-se as Escolinhas já visando a um futuro de sucesso profissional e, claro, financeiro. Isso tudo com crianças de menos de 10 anos de idade. Vale voltarmos ao questionamento feito por Fernando Meligeni: será que a molecada precisa mesmo ter a obrigação de vencer campeonatos, jogar bem todos os jogos, não cometer erros?

			A pressão sobre os estudantes não ocorre tão cedo quanto na vida de atletas, mas ainda assim é bastante precoce. Por volta dos 13, 14 anos, ou seja, ainda nos anos finais do Ensino Fundamental, já se observam em escolas aulas voltadas à preparação para os vestibulares. O anseio pela aprovação em uma universidade (e, vale lembrar, não se procura apenas a aprovação: busca-se a aprovação em uma boa universidade, em uma universidade de renome, já na primeira tentativa) faz com que aulas não se voltem para a formação do indivíduo, mas sim para o vestibular.

			De fato, professores brasileiros, em especial aqueles que trabalham com turmas do Ensino Médio, encontram-se diante da realidade de preparar seus alunos para a aprovação no vestibular. Mesmo que estejam conscientes de que o vestibular é apenas uma etapa da vida escolar do aluno e ainda que estejam cientes de que a preparação de um estudante deve ir para além dos muros da escola, esse docente tem tido como meta central garantir a continuidade dos estudos acadêmicos de seus alunos, o que, na realidade brasileira atual, depende da aprovação do (tão temido pelos alunos) vestibular.

			Já mencionamos a pressão exercida sobre pais nas atitudes do professor e, por extensão, da escola. Vale indicar a relação destes dois últimos elementos, no que tange à extrema centralidade do vestibular, nos conteúdos de sala de aula.

			Instituído em 1998, o Enem (Exame Nacional do Ensino Médio) tinha o objetivo inicial de avaliar, como o próprio nome indica, o Ensino brasileiro. Em 2009, o Exame passou a ter também a função próxima à de um vestibular, sendo uma “porta de entrada às instituições superiores”. Entre 2005 e 2015, o Inep (Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira), responsável pela organização e aplicação do Enem, divulgou o “ranking das escolas”, partindo do desempenho de seus alunos no Exame, a cada ano.

			Apresentamos esse breve histórico do Enem a fim de explicitar que, além das pressões advindas dos familiares dos estudantes, o professor ainda precisa lidar com a pressão da própria escola onde trabalha. As aprovações nos vestibulares já tinham o status de “controle de qualidade” do trabalho docente. Com o advento do “ranking” – termo negado pelos gestores do Enem – porém, essa realidade exacerbou-se ainda mais.

			O próprio Inep baniu a “classificação”, devido ao seu uso equivocado pelas escolas e pela mídia:

			O Enem por Escola foi divulgado de 2005 a 2015, sendo descontinuado em função da inadequação do uso dos resultados como indicador de qualidade do ensino médio e o uso inapropriado, feito pela mídia e alguns gestores educacionais, que buscavam ranquear as escolas (Microdados, 2018).

			Mesmo que informalmente, contudo, a busca por um “ranking do Enem” continuou a ser uma prática entre as escolas, e como tal, mais um fator de pressão destas sobre seus professores. Especialmente em escolas particulares, que dependem de sua imagem pública para garantir o número de matrículas, sua posição no ranking é fator de preocupação e pressão; e, no caso do professor, é fator de ocupação e ação.

			É perceptível, assim, que a realidade atual do ensino brasileiro é determinante para a centralidade do vestibular nas salas de aula, sendo que merece especial atenção o fato de que esse assunto gera sofrimento mental em vários adolescentes. Lembremo-nos da fala de L. D., em conversa com a professora: “[alguém] Começa a falar de vestibular, eu já fico com vontade de chorar”.

			Talvez o sofrimento advenha do simbolismo atrelado à aprovação: esta é tratada como sinônimo de felicidade e realização. Mais: trata-se o vestibular como fim último, e não apenas como uma mera etapa para a realização profissional. Ademais, mirando-se apenas a aprovação, não se ensina que a reprovação é uma realidade palpável, e que não deveria ser amedrontadora, como é. Não se ensina, também, que a não aprovação no primeiro ano não representa nada além de uma primeira derrota. Ou seja, não se ensina algo que atletas como Mayra Aguiar, Diego Hypólito e Michael Jordan assumiram e transmitiram, e que está para muito além dos campos e quadras: o fracasso faz parte do sucesso; a queda faz parte do esporte e, metaforicamente, da vida.

			A Psicologia do esporte e o vestibular

			Até o presente ponto do trabalho, estabelecemos contatos entre as diversas “personagens” dos âmbitos escolar e esportivo: vestibulando, família, professor X jovem atleta, família, treinador. Tentamos explicitar o quanto o “estudante de alta performance” e o atleta de alta performance se aproximam em suas inseguranças, necessidades, desafios. Também intentamos explicitar que, se não bem acompanhados, os estudantes (assim como os esportistas) apresentam sofrimento mental profundo. Isso, para além do paradoxo de impossibilitá-los de alcançar suas metas e conquistas – o que, em si, já mereceria um olhar acurado –, merece toda a atenção.

			Entendemos que a Psicologia do Esporte pode contribuir com ações que visem ao aprimoramento das habilidades dos vestibulandos, assim como – e talvez principalmente – ao bem-estar psíquico do jovem estudante. Afinal, se a Psicologia auxilia a tríade atleta-família-treinador, pode auxiliar também a tríade vestibulando-família-professor.

			Um passo que pode parecer simples, porém é essencial, é orientar-se o jovem a guardar tempo para tudo. Vimos que o vestibulando se vê diante de paradoxos: sacrificar-se em nome dos estudos concentrados em ano(s) pré-vestibular X vontade de namorar e de estar com amigos. Esse jovem vestibulando é, afinal de contas, jovem e vestibulando. Estudar, “focar” seus esforços em nome de um objetivo é importante, assim como o é estar com pessoas de sua idade que, não nos esqueçamos, vivem o mesmo dilema e as mesmas dificuldades que ele. Dividir experiências afins é, inclusive, parte do viver adolescente, como nos mostrou Calligaris.

			Essa capacidade de perceber e agir de acordo com o papel social que lhes cabe é importante não só aos jovens vestibulandos, mas também aos seus pais. Em uma frase: pais devem ser pais. Com todos os ônus e bônus que esse papel traz consigo. Cabe a estes o papel de educar o filho no sentido mais amplo, e não no sentido estrito do professor. Aos pais, cabe educar o filho, dando-lhe parâmetros e limites. No que diz respeito aos estudos, cabe a estes o papel de ajudar o adolescente na organização e de lhe garantir que este possa se dedicar, tanto quanto possível, à sua “profissão” de estudante. Cabe a estes, enfim, o papel de acolher o jovem, frágil em uma fase que já seria difícil por natureza, e é agravada pela situação de vestibular.

			Vale salientar que o acolhimento não tem receita pronta. Assim como cada ser humano ter suas características que o tornam único, o acolhimento paterno/materno deve ser único, a seu modo. Indivíduos introvertidos e indivíduos extrovertidos precisam ser acolhidos de modos distintos. Vimos, por exemplo, que há estudantes que veem pressão até mesmo em um elogio. Como lidar com esse jovem? Vejamos caminhos, por meio da Psicologia do Esporte.

			A ex-capitã da Seleção Brasileira de Polo Aquático Cris Pinciroli, aborda essa distinção entre atletas mais ou menos introvertidos e sugere, em seu livro sobre Psicologia do Esporte (2021), que se faça o questionamento: “Como prefere que eu torça por você?”. O mesmo pode valer para a relação da família com os vestibulandos: cada pai e mãe pode observar o que será mais benéfico para o filho: ajudar nos estudos? Elogiar as boas notas nas provas na escola? Ignorar o assunto vestibular, para que a vida do adolescente não seja monotemática? Ou pelo contrário, abordar o assunto, para o tornar palpável e menos assustador? Não há, mesmo, receita pronta. Em se tratando de seres humanos, a “receita” é justamente saber que não há receita, e assim tentar lidar com o jovem filho e seus dilemas de maneira mais sensível e individualizada possível, sempre no papel de pais, jamais no papel de professor.

			Inclusive, a respeito da relação entre pais e professores, Pinciroli afirma que a aproximação (no caso, entre pais e treinadores) é bem-vinda, mas sem excessos. Para ilustrar a sugestão, ela menciona uma placa na entrada da piscina, que certa vez ela leu, em um país distante: “Lembretes do seu filho: sou só uma criança; é só um jogo; meu treinador é voluntário; os árbitros são humanos; nenhuma bolsa de estudos será concedida hoje” (Pinciroli, 2021). Os lembretes, originalmente, estão relacionados à relação entre pais e treinadores, mas cabe aqui, novamente, estabelecer o contato entre as paralelas: pais devem ser pais – respeitando o espaço do filho na relação com o professor.

			No que diz respeito ao professor do vestibulando, é importante que ele tenha a ciência de que, assim como o treinador, ele é um líder. Suas ações têm impacto na vida de seus alunos. Por mais que seja difícil lidar com turmas inteiras de adolescentes distintos entre si, o docente não deve perder de vista que está diante de individualidades, as mais diversas. Lidar com o aluno mais extrovertido, ter tato com o aluno mais introvertido... enfim, nada distante do que um professor faz em sua atividade cotidiana, mas agora voltado para a realidade de um vestibulando, com suas inseguranças e medos e, concomitantemente, sendo um facilitador da conquista da tão sonhada vaga na universidade.

			Para tanto, o professor precisa lembrar-se de que um vestibulando, assim como um atleta, precisa buscar o máximo de sua “técnica”. Assim, ao professor cabe ajudar seu aluno a identificar e aprimorar seus pontos fortes e fracos. Cabe promover o “treino” de tais pontos, na sua disciplina – matemáticas, física, químicas, línguas – a fim de levar o aluno a alcançar o máximo de si.

			Também como ocorre com atletas de alta performance, o professor deve, além de promover a “técnica”, atentar-se à “tática”. No caso do vestibulando, a questão tática está relacionada à capacidade do indivíduo de adaptação às diversas situações. Em uma aproximação explícita à realidade do treinador de um esportista de alta performance, o professor pode auxiliar o aluno a conhecer o seu “adversário”, o vestibular. Deve-se praticar o “espírito esportivo”; em lugar de “culpar os juízes, agredir os torcedores adversários, insultar os jogadores oponentes”, é preciso praticar o respeito, é preciso “amar o adversário”, a ponto de saber como lidar com ele – a ponto de ser capaz de o “vencer”.

			Ou seja, se o estudante competirá por uma vaga na USP, na Unicamp, na Unesp, na Unifesp, ele deve estudar a fundo as provas de cada uma dessas instituições, e o professor pode auxiliá-lo nesse “estudo do adversário”: quantas fases há nesse vestibular? Quantas horas há para se realizarem as tarefas, no dia da prova? Quantos testes, quantas questões escritas há, a serem resolvidas? Qual espécie de tema aquele vestibular costuma pedir, na prova de Redação? Quantas linhas são permitidas para a escrita do texto? (De Lazzari, 2015). Essas informações darão ao vestibulando um conhecimento mais amplo sobre as provas que enfrentará, além de lhe favorecer em elementos do âmbito emocional, como maior segurança e maior autoconfiança, por não ser surpreendido no dia da prova.

			Com vistas a proporcionar maior segurança a seu aluno, o professor pode, até mesmo, simular a situação de prova, com tempo e tipos de questões semelhantes aos dos variados vestibulares. Pode, também, orientar o aluno a fazer em sua casa provas de anos anteriores, com igual simulação do tempo de prova daquela instituição. Se “treino pode – e deve – ser um momento de ensaio e simulação das provas” (Cozac, 2016), o mesmo vale para o vestibulando. Simulações-treino, portanto, podem ser de grande valia ao vestibulando, uma vez que ele lida com a prova de modo tático. Conhecendo a si e ao exame, o estudante consegue manejar melhor a ordem na qual fará a prova, o tempo dedicado a cada questão, a melhor forma de se lidar com o conteúdo: se para ele – já que não há “gabarito” sobre o que é correto fazer – é preferível começar com as questões “fáceis” ou “difíceis”; começar pelas questões ou pela redação; começar pelas disciplinas que ele domina mais ou com as quais tem mais dificuldade.

			Mais um ponto de contato entre esporte e vestibular: visitar o campo em que se jogará tem sua importância. O professor pode, então, orientar seus alunos a verem o local da prova, quando este for divulgado. Imaginar-se no lugar, ou no mínimo já tê-lo visto uma vez antes do dia da prova também dão ao vestibulando maior segurança e autoconfiança. O adversário passa a ter um “rosto”, uma cara. E ao que se conhece, teme-se menos.

			Cabe ao professor, enfim, por meio desses mecanismos, promover, em seus alunos, a reprodução do seu desempenho, nos dias do exame vestibular. Em uma palavra: o estado Flow (Samulski, 2007).

			Já no final do presente trabalho, que trata dos paralelos entre vestibulando/atleta, entre as famílias destes, e entre professor/treinador, cabe ainda mencionar propostas que transponham esses paralelos.

			Quando se trata de um indivíduo em sofrimento mental, é essencial que ele seja amparado por um profissional da área, ou seja, é essencial que ele tenha acompanhamento psicológico. Pois há a mesma necessidade para com vestibulandos que estejam em sofrimento. Pais e professores precisam, cada um em seu tempo com o jovem, estar atentos a esse importante fator e, diante da necessidade, buscar ajuda do profissional. Ao vestibulando, esse amparo especial lhe permitirá ter consciência de seus processos psíquicos, e ter um profissional da área da saúde mental o ajudará a lidar com suas próprias questões, especialmente em casos extremos de ansiedade exacerbada, TOC e depressão.

			Por fim, falamos tanto dos benefícios da Psicologia do Esporte para o jovem vestibulando; cabe mencionar, mesmo que brevemente, os benefícios do próprio esporte para a saúde mental desse jovem. Lidar com a competição de modo saudável – saber perder, saber ganhar – é um dos muitos benefícios do esporte no cotidiano do indivíduo. Ademais, para além dos ganhos à saúde física do indivíduo, os ganhos à saúde emocional também se fazem presentes. Em época em que a solidão é uma epidemia, estar em contato com outras pessoas é mais do que saudável. Estar em contato com outras pessoas da mesma idade e que estejam passando pelo mesmo processo e pela mesma pressão, então, tem um valor ainda maior.

			Considerações finais

			Em textos escritos nos mais diversos gêneros, e aqui falo não como psicóloga, mas como professora de redação, é importante que o final volte ao começo; é importante que a Conclusão dê sentido à Introdução; é importante que, tal qual o oroboro, a serpente que come a própria cauda, o final retome o início de tudo, num eterno retorno.

			Pois aqui, nas Considerações Finais do presente artigo, apresento um oroboro dentro e fora das linhas do trabalho. Dentro das linhas: volto a falar na primeira pessoa, tal qual fiz na Introdução, conforme a licença que pedi para quebrar o “frame” esperado para um artigo científico. Fora das linhas: já depois de tantos anos de minha atividade como professora de redação, volto à época de minha primeira formação acadêmica, como psicóloga; após 25 anos de docência na área das Letras, pude retornar a meus primeiros anos de estudo universitário, dando-lhe novo sentido. Unindo o final ao começo. E foi a Psicologia do Esporte que me permitiu isto: pensar os alunos em “situação de vestibular” à luz da Psicologia.

			Nessa aproximação entre áreas, pude analisar o quanto as personagens do mundo do esporte e do mundo acadêmico são coincidentes. Pais de atletas e pais de vestibulando são, no fim das contas, pais. Treinadores e professores são profissionais que promovem o desenvolvimento do “pupilo”. E jovens atletas e jovens vestibulandos são, no fim das contas, jovens, com suas dúvidas, anseios – ou, na metáfora de Calligaris, tantas vezes mencionada ao longo das páginas, indivíduos com “raiva, ojeriza, desprezo e enfim a rebeldia”.
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